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FILIADA À

Festival de
Flores e Plantas - em
sua versão 2007 -
consolida evento
como o principal
atrativo turístico da
cidade, depois da feira
de artesanato.
Seriedade da
parceria da ACISE
com a Prefeitura
mostra que ações
bem pensadas e
executadas com
p r o f i s s i o n a l i s m o
podem levar a
grandes resultados.

40 ANOS

Um sucesso!
E veja ainda:

ACISE, SEBRAE e

Prefeitura realizam

Jovens Empreendedores

- Primeiros passos
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Palestra de

professor do SENAI

na sede da ACISE
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Governo do Estado

adia planos de

pedágio no

Rodoanel Página 4

Cônsul japonês visita

Embu e é

recepcionado por

diretor da ACISE
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Boicote
quem votar

pela
manutenção

da CPMF!
Página 6

Av. Elias Yazbek, 2680 -Embu
(dentro do Posto Joaquin’s)

4704-5177 - 4781-1188

site: www.imobiliariaportanova.com.br
e-mail: imobiliariaportanova@uol.com.br

A MARCA DA
PEÇA TÉCNICA

FONE:

 4785-2200
nichibras@nichibras.com.br

Almoço
 Acisense

Evento aconteceu no dia 21 de
setembro no restaurante O Garimpo, e coquetel
que precedeu o almoço acertou em cheio no
conceito do encontro - que é o de promover
relacionamentos.
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E as eleições vêm aí... Quando garoto (em Bauru), eu ia
com meus pais aos eventos sociais e
sempre admirava os amigos dele. Um
era médico. O outro advogado. Outro era
juiz. Tinha o professor, o industrial e o
engenheiro. Mas tinha uma categoria
que me deixava curioso: o empresário.
O termo “empresário”, para mim, sempre
teve uma conotação positiva. Nunca foi
substantivo, sempre foi adjetivo. Dava a
entender que a pessoa era séria, tinha
responsabilidades, fazia acontecer. Eu
nunca entendi o que seria exatamente
um empresário, mas em minha cabeça
de garoto a definição acabou sendo
simples:

- Ele tem uma “firma”.
Uma firma! Empresário era o

dono da “firma”. E assim cresci,
sonhando em um dia ser um empresário,
ter a minha “firma”. A vida acabou me
levando para outros caminhos, e construí
minha carreira como executivo de uma
multinacional. Não virei empresário, mas
tenho vários amigos que são.

A definição de empresário é:
“Indivíduo que estabelece seu próprio
negócio, assumindo os riscos e tendo
como objetivo a obtenção de lucros”. No
Código Civil, encontramos a definição
no artigo 966: “Considera-se empresário
quem exerce profissionalmente
atividade econômica organizada, para a
produção ou a circulação de bens ou de
serviços.”

Portanto, a princípio, qualquer um
pode ser empresário. O negócio pode
ser uma lanchonete. Uma casa de
tolerância. Um templo. Uma lavanderia.
Um serviço de acompanhantes. Uma
boca de fumo. Qualquer negócio dá ao
dono o rótulo de “empresário”.

Outro dia, encontrei um dos meus
amigos empresários, o Raul, em plena
crise existencial. O Raul enchia a boca
dizendo que fazia parte de uma das
categorias responsáveis por levar o Brasil
pra frente, criando empregos, pagando
impostos, movimentando a economia. E
isso o enchia de orgulho. Quando
chegava aos hotéis, preenchia a ficha
de entrada com capricho, escrevendo
“empresário” com letras maiúsculas.
Mas, um dia, o Raul começou a prestar
atenção às notícias. Viu o Fred Godoy,

aquele secretário do Lula. É empresário.
O Silvinho “Land Rover”. Empresário. O
Marcos Valério, empresário. Renan
Calheiros, em sua versão vaqueira, é
empresário. O Lulinha é empresário. O
Oscar Maroni Filho, dono do Bahamas, é
empresário. Uns pastores aí são
empresários.

E, pra piorar, um curioso movimento
começou a incomodá-lo. Os empresários
verdadeiros começaram a ser
considerados exploradores, sonegadores,
aproveitadores. E o xingamento supremo
chegou: elite. No Brasil de hoje, ou
“nestepaíz”, ser empresário é quase-
crime. Principalmente se o sujeito é um
empresário bem sucedido. Lucro é
sinônimo de butim... 

Pronto, o Raul entrou em crise.
Passou a ter vergonha de ser identificado
como empresário. Está inconformado.
Não quer mais ser empresário. Seu
sucesso agora é uma mancha. Sua
categoria virou rótulo de bandido. Sente-
se persona non grata. Não quer ser
colocado no mesmo saco daqueles outros
“empresários”. Está sofrendo uma crise de
identidade. E me disse, tristonho:

- Pô, devia ter vestibular pra
empresário.

Pois, para ajudá-lo, lançarei a
“EmpreZONA”, uma certificação para
classificar empresários. A EmpreZONA
terá quatro categorias:
1) o empresário-de-ouro, para os que
cumprem suas obrigações, causam
impacto positivo na sociedade e têm
consciência da influência que exercem
sobre a comunidade onde atuam;
2) o empresário-de-prata, para os que
cumprem as obrigações e têm bom
desempenho, dentro do esperado;
3) o empresário-de-bronze, para os que
estão organizados e empenhados em
contribuir, mas apenas começando;

E, por fim:
4) os empresários-de-m..... (não precisa
explicar, né?), para quem faz tudo aquilo
que não deve.

Para concorrer às três primeiras
categorias, mande-me um e-mail
candidatando-se. Mas para concorrer à
quarta categoria, vai ter que pegar senha.

A procura será grande...

www.lucianopires.com.br
cafebrasil@lucianopires.com.br

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) aprovou o calendário eleitoral para
2008, quando serão escolhidos os
prefeitos, vice-prefeitos e vereadores de
todos os municípios brasileiros. De acordo
com a Lei 9.504/97, o dia do pleito será 5
de outubro do ano que vem, primeiro
domingo do mês. O segundo turno, se
houver, será disputado em cidades com
mais de 200 mil eleitores no dia 26 de
outubro, último domingo do mesmo mês.

Agora, um ano antes...

De acordo com o calendário, um
ano antes das eleições, ou seja, no
próximo dia 5 de outubro, os partidos
políticos que pretendem participar do
pleito já devem ter obtido registro de seus
estatutos no TSE. Também é a data em
que os candidatos devem ter domicílio
eleitoral onde pretendem concorrer.

A partir do dia 10 de junho de
2008, estará permitida a realização de
convenções destinadas a deliberar sobre
coligações e a escolha de candidatos a
prefeito, vice-prefeito e vereador. Dessa
data até 30 de junho, dependendo do dia
em que os partidos ou coligações
escolherem seus candidatos, é vedado às

emissoras de rádio e TV transmitir
programa apresentado ou comentado por
candidato escolhido em convenção.

Dia 7 de maio de 2008, segundo
o calendário do TSE, é a data limite para
o eleitor requerer inscrição eleitoral,
transferência de domicílio ou alterações
em seu título eleitoral. A partir de 6 de julho,
estará permitida a propaganda eleitoral.
Os candidatos ficarão liberados para
realizar comícios e utilizar aparelhagem
de som fixa das 8 horas até meia-noite. Já
a partir de 19 de agosto de 2008, terá início
a propaganda eleitoral gratuita no rádio e
na TV.

Mas muita gente tende a aguardar
a decisão do Supremo Tribunal Federal
(STF), que julga bem no começo de
outubro uma ação de partidos de
oposição que pedem a cassação dos
mandatos dos parlamentares que
trocaram de partido este ano. Para reaver
as vagas que conquistaram nas eleições
de 2006, os partidos oposicionistas ao
Governo Federal se baseiam na
aplicação de uma interpretação do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), segundo
a qual o mandato pertence aos partidos, e
não aos parlamentares. Pelo jeito, este
mês promete...

Dia 5 de outubro é a data marcada para a realização do 1º turno
da eleição para escolher prefeitos e vereadores; 2º turno, se

houver, será dia 26

Interação - outubro de 2007Interação - outubro de 2007
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EVENTOS

5o Festival de Flores e Plantas

Agricultura Urbana e
Fortalecimento do Solo, Cultivo por
Hidroponia, Cogumelo Shitake e Flores
Comestíveis, Cultivo de Orquídeas e a
arte milenar da Ikebana. Estas são as
oficinas que o 5º Festival de Flores e
Plantas de Embu das Artes ofereceu
aos visitantes nos dois finais-de-
semana do evento e que foram o
grande destaque da festa.

Além das atrações, o começo
teve como destaque o Pacieco 2007
(Passeio Ciclísitico-Ecológico),
realizado com partida no portão
principal do amplo espaço verde do
Parque do Lago Francisco Rizzo,
reunindo cerca de 500 ciclistas que
percorreram um trajeto pra lá de
ecológico, pelas áreas mais verdes do
município.

Organizado pela Prefeitura da
Estância Turística de Embu - com apoio

Evento fica  marcado pelas oficinas gratuitas, que aconteceram nos dois finais-de-semana
do evento – com cultivo de orquídeas, shitake e flores comestíveis

da Associação Comercial, Industrial e
Serviços de Embu (ACISE), o festival
neste ano reuniu a beleza e a
diversidade de flores e plantas em
área de 217 mil m² do parque.

O visitante puderam usufruir de
espaços de paisagismo, exposição e
venda de flores e plantas, oficinas,
espetáculos musicais, apresentações
culturais, praça de alimentação e circo
de 360 m².

Na entrada, o visitante que
chegava ficava encantado com o
projeto paisagístico desenvolvido
pelas agrônomas Celina Nagata e
Tiana Moreira, que destacou os
aspectos da cultura oriental (com
pedras, bambus e cascatas), além, de
um  outro com temática tropical, que
deu destaque às plantas produzidas
em Embu e região: petúnias,
begônias, marias-sem-vergonha,

kalanchoe, samambai-as, temperos,
moréias e azaléias.

ACISE renova apoio e ajuda a
garantir êxito do evento

Sempre atenta às ações que
possam resultar em movimentos que
estimulem a produção local e a
economia embuense, a diretoria da
ACISE não mediu esforços também
neste ano para manter o alto nível do
evento, que é um chamariz poderoso
dentro da mídia da capital e pode
alavancar a economia da cidade,
trazendo um público consumidor
interessante para o comércio do centro.
“Buscamos sempre o apoio sério à
iniciativa, que também conta com o
emprenho da administração municipal”,
disse Paulo Ayres, diretor da
associação e responsável da entidade
junto à organização do evento. Por tudo

O SENAI estará dando
uma palestra na sede da ACISE,
no dia 08/10/07, a partir das
18h30.

Com duração de uma hora,
ela vai falar sobre a portaria
ministerial n° 589, que alterou a
Norma Regulamentadora n° 10
(NR 10), que “...se aplica às fases
de geração, transmissão,
distribuição e consumo de
energia elétrica, incluindo as
etapas de projeto, construção,
montagem, operação,
manutenção das instalações
elétricas e quaisquer trabalhos

isso vale dizer que, ai final do evento,
o resultado só pode ser positivo.

Palestra com professor do SENAI
ACISE traz especialista para falar sobre nova normatização

realizados nas suas proximi-
dades, observando-se as normas
técnicas oficiais estabelecidas
pelos órgãos competentes...”.

O palestrante é o Prof.
Amaurilho Santos dos Reis, do
corpo docente do Senai, sendo
ainda consultor técnico e
especialista na área de
segurança, com pós-graduação
pela USP). A confirmação de
presença é obrigatória e pode
ser feita pelo telefone (11) 4781-
1044, c/Sra. Cida ou Maria.

Agende-se:

Palestra:  NR 10 – NORMA REGULAMENTADORA Nº 10
“As providências que as empresas devem adotar para atender à nova
Norma”
Quando: 08/10/07, a partir das 18h30
Onde: Sede da ACISE - Al. Fernando Batista Medina, 69, Centro de Embu
(SP)
Confirmação obrigatória: sim

Conteúdo abordado:  

- Portaria Ministerial nº 589 de 07/12/2004, que alterou a NR10;
- Principais impactos gerados para as empresas com a alteração

da nova NR10;
- Treinamento obrigatório do Básico e complementar;
- Documentos obrigatórios tais como: Prontuário, procedimentos

de trabalho; procedimentos de emergência;
- Novas providencias quanto a Equipamento de Proteção

Individual, Equipamentos de proteção coletiva e vestuários;
- Responsabilidades e prazos, de acordo com a transitoriedade. 

Interação - outubro de 2007Interação - outubro de 2007

Eventos como o Pacieco e a
TrilhaPé - além dos eexpositores de
flores e plantas e do paisagismo -

deram o tom da edição 2007, que se
consolida como grande atrativo
para turistas e também para os

munícipes.
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Informamos que o próximo curso do programa Iniciação
Empresarial do Sebrae - em parceria com a ACISE - será
realizado no mês de julho/2007:
 

- VENDAS EXTERNAS: É VISITANDO QUE SE
VENDE!

 
Período: de 22 a 25/10
Horário: das 18:30h às 22:30h
Valor: R$ 50,00/pessoa (pago na inscrição)
 

Vagas limitadas. Informações e confirmações podem ser
feitas através do e-mail ou pelo fone: 4781.1044 com a Sra.
Cida ou Sra. Maria.

Curso do Sebrae -
Outubro

Curso de Iniciação Empresarial em parceria com

a ACISE

Mobilização

Infra-estrutura

A licitação (processo de
escolha) do futuro concessionário dos
pedágios que o governo do Estado
autorizará no trecho Oeste do
Rodoanel Mário Covas foi adiada pela
Artesp (Agência de Transportes do
Estado de São Paulo) e não tem data
prevista para ser realizada. A
informação é da assessoria de
imprensa da Agência.

A publicação da autorização
para a licitação estava prevista para a
última segunda-feira, 17, mas foi adiada
para que a Agência faça constar no
edital as sugestões que recolheu nas
audiências públicas que realizou sobre
a concessão.
Nem mesmo o adiamento arrefeceu os
ânimos de políticos, empresários e
entidades da região, que continuam
articulando diferentes tipos de
protestos contra a decisão do
governador José Serra de conceder
a exploração do trecho Oeste para a
iniciativa privada. A receita dessa
concessão deverá financiar a
construção do trecho Sul, que tem
custo previsto de R$ 3,5 bilhões e
interligará o trevo da Rodovia Régis

Governo adia licitação de
pedágio do trecho Oeste do

Rodoanel

Interação - outubro de 2007Interação - outubro de 2007

Movimento contra pedágios já conseguiu fazer o
Governo estadual dar um passo atrás

Bittencourt, no entroncamento com o
trecho Oeste, com as rodovias
Anchieta e Imigrantes.

Foi esse o sentido da reunião
convocada para a segunda-feira, 17,
pelo Sindicato dos Metalúrgicos, em
Osasco, e liderada por vários políticos
e personalidades da região oeste da
Grande São Paulo, entre eles um
deputado estadual e o secretário da
Indústria, Comércio e Abastecimento
de Osasco, Alcides Valente, bem
como vários vereadores da maior
cidade da região, além de
representantes de Cotia.

Na Assembléia Legislativa, já
está formada uma Frente Parlamentar
Contra Pedágios, e os participantes da
reunião informou que criou ainda um
blog e um e-mail:
www.rodoanel.livre.zip.net e
rodoanel.livre@yahoo.com.br. Estão
previstas a confecção e distribuição de
um folheto e de um adesivo contra os
pedágios.

 (Com informações do Jornal Página
Zero, de Osasco).
 

As obras de construção de
galerias de águas pluviais, troca de
pavimentação e alargamento de
passeios nas ruas do Centro têm sido
levadas a cabo nos últimos meses pela
Prefeitura. Já aconteceu na Rua da
Matriz e outras, como agora vêm
ocorrendo na Domingos de Pascoal,
entre o pontilhão (ponto final dos
ônibus) e a rua Belo Horizonte.

Necessária para maior
comodidade da população e dos
visitantes (as calçadas estão sendo
alargadas - passando de 0,90 cm para
2 metros, em média -, tendo o
recapeamento de paralelepípedos
trocado), as obras têm causado certo
transtorno aos comerciantes neste
período, e deveriam ser melhor
adequadas para dirimir os prejuízos do

Obras no Centro Histórico:
um mal necessário

comércio local. O tráfego de veículos
continua desviado. “Se a rua está
fechada, ninguém vê a loja,e o prejuízo
é certo”, disse um comerciante do
centro, que pediu para não ser
identificado. A obra tem verba do
Departamento de Apoio ao
Desenvolvimento das Estâncias (Dade)
- aguardada desde 2003 -, no valor de
R$ 204.000,00.

Um dos problemas
encontrados pelos técnicos que
acompanham as obras foi a demora na
execução dos serviços, em função de
não ter havido critério anterior para
permitir a expansão das redes de
telefonia e esgotos de forma racional
e mapeada, o que deixou a equipe “às
cegas” (sem saber o que iria encontrar
no subsolo).



Página 5

Promoção

Show de Prêmios

Laminados
Plásticos flexíveis,

simples e reforçados

SANSUY S.A.IND.DE PLÁSTICOS

Rod.Régis Bittencourt, km 280
- EMBU

TEL: 2139-2600
FAX: 4704-2993

 http://www.sansuy.com.br

Evento deve acelerar o consumo no comércio da
cidade até o Natal

Interação - outubro de 2007Interação - outubro de 2007

A ACISE estará realizando uma rifa para arrecadar fundos para a
obra de ampliação e modernização de sua atual sede, conforme projeto
(foto). Aguardem para as próximas edições maiores informações.

Ação entre amigos

Um evento que promete mexer
com o comércio embuense, como já
aconteceu em anos anteriores. É
assim que está sendo vista a versão
2007 do Show de Prêmios de Natal,
que novamente sorteia um carro zero
km para o primeiro ganhador, mas
nesta edição traz um número maior
de premiações (DVD’s TV’s e
microondas). Com isso, mais
pessoas terão chance de ganhar. Não
deixe de participar!

Artigo

Morte por asfixia
Pelo economista Luís Nassif

Nos últimos anos, o cerco sobre os devedores ampliou-se de maneira dramática. A penhora
online permite a qualquer juiz entrar na conta corrente da empresa e penhorar recursos. Agora,
a Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional fechou um convênio com a Serasa para a elaboração
e encaminhamento de uma lista de maus pagadores do Tesouro, criando uma espécie de lista de
devedores de encargos.

Somando-se ao início da Nota Fiscal Eletrônica, vai ocorrer um morticínio entre pequenas e
médias empresas, mesmo que em dificuldades momentâneas.Há um erro conceitual fundamental
essas novas práticas, o de confundir capital de giro com ativos. Capital de giro é oxigênio das
empresas. Bloquear capital de giro de empresa pequena, ou colocá-la na lista do Serasa,
significa retirar seu oxigênio mais ainda. Se a empresa desaparece, ninguém recebe e ainda se
perdem empregos e capacidade futura de pagamento de impostos.

No caso da denúncia ao Serasa o quadro é mais complexo ainda.  Até agora, a grande arma
do setor público contra o inadimplente era a inclusão na lista do Cadin (Cadastro dos
Inadimplentes), que vedava à empresa participar de qualquer licitação pública ou de qualquer
venda ao governo.Agora, piorou. Segundo advogados tributaristas consultados pelo Guia
Financeiro, da Agência Dinheiro Vivo, não raras vezes débitos cobrados pelas execuções
fiscais não se referem a dívidas, mas são gerados devido a erros existentes entre as informações
prestadas pelos contribuintes e a leitura destas declarações pelo sistema eletrônico do fisco.

Por exemplo: a empresa declara que pagou determinado encargo, mas indica um código
errado ou inexistente. Como a Receita Federal não identifica o erro, enquadra a companhia
como inadimplente naquele determinado período.Como não se pode alterar a inscrição do débito
em dívida eletrônica por meio eletrônico – a medida é vedada pela Instrução Normativa 695/
2006, da Secretaria da Receita Federal -, resta apenas a apresentação de pedidos de revisão
de débitos, que não são avaliados antes da execução fiscal em juízo.

Boa parte das execuções fiscais é decorrente de dívidas que inexistem – devido a necessidade
de se apresentar várias declarações ao Fisco, muitas vezes a própria Receita se perde no
levantamento dos dados. Na medida em que existe a ajuização da dívida, o nome do empresário
será levado ao Serasa. Muitas vezes o débito estará pago mas não haverá como comprovar
que quitou sua dívida.Por conta disso, uma corrente de juristas considera que tal impedimento
mostra que a medida é abusiva e que, além disso, tal situação muitas vezes ocorre por erro da
própria Receita Federal, que não avaliou os pedidos de revisão dentro de seus critérios
administrativos.

Uma forma de o empresário suspender a presença na lista de inadimplentes é a apresentação
de uma petição na execução fiscal, ou até mesmo elaborar com seu advogado uma solicitação à
Justiça a suspensão de seu nome na lista, mostrando as guias devidamente quitadas. Caso isso
não seja possível, uma alternativa válida é impetrar um mandado de segurança contra a Receita
Federal, impedindo a inclusão do nome na lista do Serasa.
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Av. Elias Yazbek, 3.030
 Embu das Artes (SP) - Brasil

Fones:  (11) 4781-1922
 (11) 4781-1881(fax)

PEDREIRA EMBU
Estrada Ma José Ferraz Prado, 3.100 - Itatuba - Embu - SP

Rua Ferreira de Araújo, 202 Pinheiros - São Paulo - SP PABX: 3035-2999

Fone: 4781-1900

PEDREIRA EMBU

Imposto

 A Câmara dos Deputados concluiu, no final do mês de setembro, a votação em primeiro turno da
Proposta de Emenda à Constituição que prorroga a CPMF e a DRU até 2011. Uma nova votação
deve acontecer na primeira semana de
outubro para que a PEC possa seguir para
o Senado

De acordo com a última votação, a
CPMF continua com alíquota de 0,38%,
que poderá ser reduzida ou restabelecida
por lei, preservando-se os 0,2%
destinados ao Fundo Nacional de Saúde
(FNS). A desvinculação de receitas também
continua no percentual de 20% sobre
todos os tributos e contribuições sociais e
de intervenção no domínio econômico.

Uma das emendas rejeitadas pelo
Plenário da Câmara Federal modificava
tanto o artigo sobre a DRU quanto o artigo
sobre a CPMF. Os Democratas pediam a
exclusão dos tributos de caráter provisório da DRU e proibiam a prorrogação ou renovação da
CPMF a partir de 2012.

Ao todo, os governistas derrubaram 15 emendas e destaques propostos pela oposição. Em
relação à Desvinculação de Receitas da União (DRU) - emenda que libera 20% da receita tributária
da União do Orçamento vinculado, dando ao governo federal mais liberdade para distribuir recursos
- foram rejeitadas a emenda do DEM que excluía da DRU os tributos criados em caráter temporário
e o destaque do PSDB e que retirava as contribuições de intervenção no domínio econômico, como
a Cide dos Combustíveis, entre outros.

PEC da CPMF tem novos embates

na Câmara e no Senado Federal

Boicote quem votar pela
manutenção da CPMF

Proposta é do presidente da FIESP, Paulo Skaf

     O presidente da Fiesp, Paulo Skaf, defendeu uma forma de protesto em prol da
aprovação da prorrogação da Contribuição Provisória sobre Movimentação
Financeira (CPMF): “Quem votar a favor, será boicotado na eleição”, disse ele,
como forma de pressão nas próximas eleições, marcadas para 2010. Isto equivaleria
a um veto aos deputados federais e senadores que apoiarem a prorrogação do
imposto. “Os deputados e senadores foram eleitos para defender os interesses da
sociedade, e não do governo. Então, considero que a melhor justiça contra quem
votar a favor do aumento da carga tributária - representada (neste caso) pela
prorrogação da CPMF - será feitas nas urnas em 2010”, disse Skaf. em entrevista.
Ainda de acordo com ele, é importante a sociedade pressionar os deputados e
senadores por e-mails e telefonemas para os gabinetes dos parlamentares no
Congresso Nacional. “É o momento de toda a sociedade se mobilizar, para que
não tenhamos a prorrogação desse imposto injusto, que penaliza quem ganha
menos”, afirmou Skaf. O presidente da Fiesp também cobrou a redução da taxa de
juros, diminuição dos gastos públicos, maior agilidade para realização da reforma
tributária e destacou o trabalho feito pela Fiesp de incentivo ao crescimento da
indústria no Interior de São Paulo e de estímulo às vocações regionais.

Opinião

Cõnsul japonês visita Embu; Vice-presidente de Comércio da
ACISE também o recepciona

Social
Interação - outubro de 2007Interação - outubro de 2007

Estreitando laços

O Cônsul Toshiaki
Shimizu e Kiei
Takayasu:
importância da
colônia japonesa na
cidade trouxe
diplomata, já que
Embu tem nisseis
até entre os
emancipadores.

Uma relação importante, fruto da
fixação histórica de uma numerosa colônia
japonesa na cidade (há quase 100 anos) e
a tão sabida conexão com a cidade-irmã
de Hino, no Japão.

Tudo isso justificou a vinda do
cônsul japonês, Toshiaki Shimizu, no mês
de setembro. Recepcionado pelo prefeito

de Embu, Geraldo Cruz, na sede da
Prefeitura, ele também teve em sua
chegada a presença do Vice-presidente
de Comércio da  ACISE, Kiei Takayasu.
No encontro, ele ouviu promessas de uma
futura comemoração da cidade pelos 100
anos  da maior colônia japonesa do
mundo, que é a brasileira.
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Tradicional reunião empresarial aconteceu em outubro, no
Restaurante “O Garimpo”

Almoço Acisense
Novos Associados

O almoço-encontro entre associados, empresários e convidados da ACISE
aconteceu no mês de setembro no Restaurante O Garimpo, na Rua da Matriz, centro
de Embu.

Como sempre acontece, não faltou participação nem animação dos presentes,
especialmente durante o coquetel servido na prévia do almoço: quem lá esteve aprovou
a novidade plenamente, já que a confraternização foi criada com o intuito de um evento
de relacionamento, onde os empresários possam se encontrar e conversar sobre
problemas comuns, trocar experiências e buscar soluções a partir de discussões em
grupo. Por isso, em futuros almoços da entidade a fórmula deste encontro (tida por
todos como modelo) poderá ser repetida.

Coquetel n’O Garimpo: ponto forte no evento de relacionamento e modelo para encontros
futuros

Premiações: 8º) Kit BB – Sr. Luiz Zanella; 7º) Kit BB –Sr. La Marck; 6º) Kit BB – Sr. Mario França;
5º) Mimo da Acise/Lembrança de Embu- Sra. Suzana;  4º) jantar  oferecido pela Beker- Sr. Luiz
Zanella;  3º)liquidificador/Portanova- Sr. Luiz Zanella; 2º) um quadro/Embuoptica- Sr. Paulo Affonso
e 1º) R$ 260,00 – Sr. Manoel Raimundo

A NATUREZA PRODS. FARMACEUTICOS –
Dr. Vavá
ABACUS CONSULTORIA – Engº Walter
A.Nogueira
AEAT-ASSOC.
ENGENHEIROS,ARQUITETOS E TECNICOS
DE EMBU – Dr. Mei (Presidente) e Sra.
Suzana e Srta. Roberta Mei
AGRO PLUS – Sra. Silvana
APIARIO – Sr. Jaerton Eduardo
AUTO PEÇAS PALEDI – Sr. Paulo Affonso
AUTO POSTO HUD ART -  Sr. Amadeu
AUTO POSTO JOAQUIN’S – Sr. Joaquim
BANCO DO BRASIL – Srs. Sheider e
Germano
BASSITH IMOBILIARIA – Sr. Annis Bassith
BEIRA ALTA IMOVEIS – Sr. Paulo Martins
BEKER PRODS FARMACO – Dr. César, Sr.
Mario e Sr. Francisco (Veolio)
CENTRO AUTOMOTIVO EMBUARTE -  Sr.
Leonardo

EDSON FARMA DROGARIA – Sr. Edson e
Srta. Carolina
EMBUOPTICA – Sr. Kiei Takayasu
ENGº FLAVIO ABU-IZZE
FACESP – RA-4  METROPOLITANA OESTE
– Sr. Sergio Veiga
JORNAL HORA EXATA – Sr. Olmaro Bebiano
LB. CONSULTORIA – Sr. La Marck Jr.
PORTANOVA – Sra. Daniela, Maria e Dr.
Andréa
ROFISA EMBALAGENS – Srs. Zacarias e
Sergio
ROTARY – Dr. Leandro
SELLAN R. HUMANOS – Sr. Paulo Ayres
SERTUS COM. EQ. INDS – Sr. Mario França
SUPERMERCADO FAIXA AZUL – Sr.  Milton
V.T.O.G.M  Advogados – Dr. Felipe, Dr.
Francisco e Dr. Fabiano
VEREADOR – Sr. Manoel Raimundo
ZANELLA DESPACHANTES – Sr. Luiz e Sra.
Sueli

 Veja quem esteve presente:

Social

- LB CONSULTORIA EMPRESARIAL S/C. LTDA - Atividade: consultoria e treinamento
- ESPAÇO E LAZER COM. DE MADEIRAS LTDA. EPP - Atividade: materiais p/construção
- EMBU MASTER EMPREITEIRA E EMPREENDIMENTOS - Atividade: imobiliária
- INTERBRAS CANADÁ COMP.ELETRONICOS LTDA. - Atividade: imp. e comércio de
componentes eletrônicos
- TERESINHA AP. DA SILVA ME – (ELA E ELE MODAS) - Atividade: comércio (varejo) de
vestuário 
- FIORICAR VEICULOS - Atividade: comércio de automóveis usados
- SOLENE SABOR PÃES E DOCES LTDA - ME -  Atividade: padaria e confeitaria
- RESTAURANTE SAUDADES DO SUL - Atividade: restaurante
- PEREIRA PAES E DOCES LTDA. ME - Atividade: panificadora
- EDUARDO JUNIOR TELES DE ALMEIDA ME (COLUNARTE) - Atividade: comércio de
ferragens
MAURICIO ARMELLIN ME (GALPÃO DO PARAFUSO) - Atividade: comércio de parafusos

Novos Filiados
- JOSELINA ANDRADE ESTEBAN – Artesã – Atividade: fantoche (artesanato)
- RASCHID HADZIC -  Atividade: couro

Interação - outubro de 2007Interação - outubro de 2007

ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO



Qualificação

Jovens Empreendedores - Primeiros Passos
Programa será aplicado no município de Embu através de uma parceria entre a ACISE, o SEBRAE-SP e a Secretaria

de Cidadania e Promoção Social da Prefeitura Municipal da Estância Turística de Embu.

40 ANOS

InteraçãoInteração

O ensino fundamental hoje não pode
mais limitar-se a alfabetizar e dar
formação básica. É preciso preocupar-
se com a preparação do aluno para
enfrentar os desafios futuros do
mercado de trabalho. Foi pensando
nisso que a diretoria da ACISE tomou
conhecimento do programa
desenvolvido pelo SEBRAE e, em
conjunto com este e a Secretaria da
Cidadania e Promoção Social de Embu
das Artes da Prefeitura de Embu,
formaram uma parceria para a
implantação do Programa JOVENS
EMPREENDEDORES - PRIMEIROS
PASSOS, destinado a crianças e jovens

 de 7 a 14 anos.

O objetivo do programa é a disseminação
da cultura empreendedora entre os jovens,
a fim de despertar na população escolar a
iniciativa na busca de possibilidades de
inserção no mercado de trabalho, por
meio da criação de seus próprios
negócios. Usando recursos lúdicos,
dinâmicas e jogos que fazem a criança
descobrir brincando a cultura
empreendedora, os cursos buscam o
interesse da criança no mundo dos
negócios, ensinando aos alunos como são
os primeiros passos rumo à vida
profissional.

O curso de natureza extracurricular
- será realizado dentro do projeto do CRCA
(Centro de Referência da Criança e
Adolescente), da Secretaria da Cidadania
e Promoção Social de Embu das Artes,
para crianças e jovens na faixa dos 7 aos
14 anos, cursando a escola pública
regular. Os educadores do projeto, serão
capacitados, e irão ministrar o curso para
as crianças.
São oito cursos específicos: Doce Mundo
das Balas (para crianças na faixa dos 7
anos, que vivenciam o processo de
montagem de uma loja de balas); Mundo
do Faz de Conta (8 anos, vivenciando
uma loja de brinquedos); Praticando a

Natureza, empreendedorismo e seus Frutos
(9 anos, vivenciando uma feira de produtos
naturais, como frutas, legumes, hortaliças e
sucos); Locadora de Gibis (10 anos,
vivenciando uma loja que aluga gibis); Quem
Sabe Faz a Hora (11 anos, vivenciando a
criação de um objeto artesanal, no caso um
relógio); Oficina de Estamparia (12 anos,
vivenciando todos os itens do Plano de
Negócios); Show Room do Papel (13 anos,
vivenciando questões relativas ao meio
ambiente, relacionando-se este assunto
com os tipos de negócios sobre reciclagem
de papel); e Desenvolvendo
Empreendedores (14 anos, onde o foco é o
desenvolvimento da iniciativa do aluno).


